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RESUMO 

A ovinocultura, no Brasil, gera oportunidades de emprego e renda e tem sido 

considerada uma alternativa na diversificação da produção e aumento da rentabilidade 

das propriedades rurais. A produção de carne ovina ainda está em desenvolvimento no 

país com o aumento da elevada demanda do consumidor e a crescente importância da 

qualidade da carne na agregação de valor deste produto. Entretanto, se fazem 

necessários maiores pesquisas a respeito de sistemas de pastejo mais eficientes, que 

minimizem os gastos e viabilizem uma maior lucratividade da atividade. Para tanto, é de 

suma importância que se estude as ferramentas de medidas zootécnicas in vivo para que 

permitam uma previsibilidade do rendimento da produção cárnea dos animais. Através 

do presente trabalho, objetivou-se avaliar as principais diferenças entre o sistema de 

pastejo rotativo e rotatínuo no que tange o rendimento e qualidade centesimal de 

carcaça e de cortes comerciais e viabilidade econômica. Ainda teve como objetivo 

avaliar as correlações entre as medidas biométricas realizadas in vivo nos animais com 

as medidas morfométricas obtidas na análise da carcaça e dos cortes comerciais de 

ovinos criados em diferentes sistemas de manejo de pastoreio. Os sistemas de pastejo 

utilizados foram o tradicional sistema rotativo e o sistema rotatínuo, onde se leva em 

consideração a altura de forragem. As análises estatísticas dos dados obtidos foram os 

seguintes: análise de variância (ANOVA), onde se realizou teste de comparação de 

média Tukey em nível de 5% de probabilidade, quando ocorreu diferença significativa, 

e Correlação de Pearson. Concluiu-se que o sistema de pastejo rotatínuo apresentou 

melhores resultados tanto na análise econômica como de qualidade e rendimento de 

carne. Ainda foi possível estabelecer a importância do uso da análise biométrica como 

ferramenta na previsão da produção de carne na ovinocultura, pelas correlações 

positivas encontradas das medidas in vivo com as medidas morfológicas da carcaça e 

rendimentos de cortes comerciais. 

Palavra-chave: carne, rentabilidade, pastejo, rendimento  
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ABSTRACT 

The sheep industry in Brazil generates jobs and income opportunities and has 

been considered an alternative of diversification in animal production and profitability 

increasing of farms. The production of sheep meat is still under development in the 

country, with increasing high consumer demand and a growing importance of meat 

quality in the added value of this product. However, more research are needed on more 

efficient grazing systems, which minimize costs and enable higher profitability of the 

activity. Therefore, it is of paramount importance to study the tools in vivo animal 

husbandry measures to allow for predictability of the production of flesh of animals 

income. Through this study aimed to assess the main differences between the rotational 

and “rotatínuo” grazing system, regarding income and proximate quality carcass and 

commercial cuts and economic viability. Also aimed to evaluate the correlation between 

the biometric measurements in vivo in animals with morphometric measurements 

obtained in the analysis of carcass and commercial cuts of sheep raised in different 

grazing management systems. Grazing systems used were the traditional rotation 

system and the rotatínuo system, which takes into account the forage height. Statistical 

analyses of the data obtained were the following: analysis of variance (ANOVA) was 

performed where medium comparison Tukey test, at 5% probability, when significant 

difference, and Pearson's correlation. It was concluded that the rotatínuo grazing 

system showed better results in both, economic analysis and meat quality and yield. It 

was also possible to establish the importance of the use of biometric analysis as a tool, 

in predicting meat production in the sheep industry, due the positive correlations 

between the biometric measures and morphological measures of carcass and income of 

commercial cuts. 

Keywords: grazing, income, meat, profitability  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O setor de produção de carne ovina e o mercado consumidor ainda são 

incipientes no Brasil. Na produção animal, o enfoque principal era o produtor, com a 

globalização e as mudanças rápidas em todos os setores da sociedade, este enfoque 

passou a ser o consumidor. Com isso em vista, a carne que antes era valorizada em 

quantidade, passou a ser valorizada pela qualidade e com exigências de características 

buscadas pelo consumidor. No entanto, são necessárias técnicas e práticas claras para 

medir a qualidade da carne, e que essas possam ser relacionadas com avaliações in vivo, 

para que se permita a obtenção de um produto de qualidade.  

A carne ovina é uma fonte de proteína de alto valor biológico e ainda há 

necessidade de pesquisas a respeito das características nutricionais deste alimento, tendo 

em vista que, atualmente, médicos e nutricionistas vêm recomendando dietas com 

baixas calorias, baixo teor de gorduras saturadas e baixo colesterol a fim de reduzir o 

risco à doenças cardiovasculares. Portanto, o conhecimento da composição tecidual, da 

composição centesimal e de outras características da carne ovina é de grande 

importância. 

Além disso, deve-se aperfeiçoar a utilização de recursos naturais, das pastagens 

e aumentar a eficiência produtiva dos animais dentro de um planejamento técnico e 

econômico.  

Segundo Pires et al. (2000), o cordeiro é a categoria animal que fornece a carne 

de melhor qualidade, e apresenta os maiores rendimentos de carcaça e maior eficiência 

de produção, devido a sua alta velocidade de crescimento. Conforme Oliveira et al. 

(1998), para produzir carcaças de qualidade o sistema de criação é um dos principais 

fatores a ser considerado.  

Existem diferentes sistemas para terminação na ovinocultura e, segundo Poli et 

al. (2008), poucos estudos têm sido realizados para compará-los, existindo uma 

tendência de divulgação de sistemas de uso excessivo de concentrados, subestimando-se 

o potencial das pastagens como fonte de nutrientes, que em sua maioria são exploradas 

com baixo nível tecnológico.  

Segundo Macedo Júnior et al. (2007), as pastagens devem ser manejadas de 

forma que não percam em qualidade, pois com o pastejo racional evita-se o 

alongamento de entrenós e redução da área foliar, que causam o aumento de 

componentes da parede celular e por consequência reduzem de forma expressiva a 
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qualidade da forragem. Carvalho et al. (2001) afirmam que a estrutura da pastagem, ou 

seja, a forma com que a forragem está disponível ao animal, é responsável pela 

quantidade de nutrientes ingeridos pelo animal em pastejo.  

O manejo do pastejo pode ser estabelecido por fatores como o controle da 

frequência e da intensidade da desfolhação, que no pastejo rotativo é mais elevado em 

comparação ao tradicional pastejo contínuo, e ainda tem por desafio diminuir o tempo 

de colheita aumentando a taxa de ingestão do animal. O sistema de pastejo rotativo 

permite a definição dos períodos de ocupação e de descanso dos piquetes, favorecendo o 

planejamento forrageiro e a distribuição do pastoreio. O pastejo rotatínuo por sua vez 

mantém características tanto do sistema rotativo quanto do sistema contínuo, onde os 

animais são rotacionados nos piquetes, entretanto, não se baseia no crescimento vegetal 

para orientar o manejo, e sim no comportamento de seleção de pastejo do animal, 

baseado nas taxas de ingestão de forragem. 

O principal objetivo em manejar o pasto está em permitir que o animal possa, de 

maneira mais eficiente, consumir a porção da forragem que lhe permita suprir as suas 

exigências nutricionais, seja esta de carne, leite ou lã.  

Nabinger (1997) expõe a importância da intensidade de desfolha na produção 

vegetal, estando intimamente correlacionadas, onde a intensidade do pastejo tem 

influência direta na taxa de rebrote e no tempo necessário para a forragem se 

desenvolver. Isto se deve a eficiência fotossintética, que continua viável em pastejos 

com intensidades moderadas. 

De acordo com Vieira (1967), para o animal manifestar sua potencialidade 

genética, este depende das condições ambientais em que ele se desenvolve, sendo a 

alimentação a maior influência neste quesito. Todavia, os custos relacionados a 

alimentação animal, como gastos com insumos, investimentos em maquinários e 

aquisição de alimentos concentrados, tem feito com que os estudos se voltem a 

eficiência de aproveitamento alimentar com intuito de redução de custos.  

A ovinocultura ainda é carente de estudos que avaliem economicamente a 

atividade e, na maioria das vezes, os estudos existentes apresentam-se incompletos ou 

focam apenas em um modelo específico de sistema de produção. Entretanto, estudos 

deste caráter são muito importantes para que se avalie melhor a atividade e para que seja 

possível reduzir custos, aumentar a produtividade e estabelecer metas com o objetivo de 

atingir alta lucratividade com eficiência e sustentabilidade do negócio (BARROS et al., 

2009). 
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Com base no exposto, os objetivos deste estudo foram avaliar as medidas 

biométricas e a qualidade da carcaça e de cortes comerciais de ovinos terminados em 

dois sistemas de pastoreio rotativo (rotativo e rotatínuo), bem como analisar os custos 

de produção e a viabilidade econômica de cada um destes sistemas.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1 Ovinocultura: Histórico 

 

A ovinocultura destaca-se por ser uma das principais atividades pecuárias do Rio 

Grande do Sul (RS) e teve início no Brasil pelos colonizadores europeus, onde estes 

encontraram condições propícias para a criação destes animais (NOGUEIRA FILHO, 

2005). No início do século XX ocorreu uma forte valorização do preço da lã no mercado 

internacional, e surgem, em meados de 1940, ferramentas tecnológicas que tiveram 

aplicação na ovinocultura, favorecendo, portanto, a fixação da produção de ovinos como 

uma atividade econômica. 

Historicamente, o período inicial da ovinocultura determinou a produção de lã 

como foco principal dos criadores de ovinos do RS. Nesta época a carne era considerada 

produto secundário, normalmente tendo destino apenas para consumo interno das 

propriedades rurais (Viana & Silveira, 2009). 

Durante a década de 1970 e início da década de 1980, auge da produção de lã no 

RS, estima-se que o rebanho era de aproximadamente 12 milhões de cabeças, o maior 

rebanho nacional na época. Entretanto, uma crise abalou o mercado internacional da lã 

ao final da década de 1980, devido ao início da comercialização de tecidos sintéticos no 

mercado têxtil internacional e aos grandes estoques de lã na Austrália. Ao longo da 

década de 1990 muitos produtores deixaram a atividade, reduzindo em larga escala o 

rebanho comercial (BOFILL, 1996; NOCCHI, 2001). Ocorreu simultaneamente às 

desistências, uma migração do sistema laneiro para a produção de cordeiros para abate, 

sistema que perdura até a atualidade e que ainda está em desenvolvimento. Segundo 

Viana & Silveira (2009), o alicerce desta reestruturação da cadeia produtiva de ovinos 

deve-se ao aumento do poder aquisitivo da população brasileira nos últimos anos, pois a 

carne de cordeiro passou a ser item bastante demandado no mercado nacional. 

Segundo Otto et al. (1997), na Europa, o aumento da industrialização e o 

crescimento da população urbana, com a migração da população da zona rural para os 

grandes centros, foram responsáveis pelo maior poder aquisitivo, com maior circulação 

de dinheiro, consequentemente, aumentando o consumo de carne. Seguiu-se a partir de 

então a necessidade do desenvolvimento de raças com aptidão para carne. 
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2.2 Ovinocultura: cenário econômico no Mundo/Brasil/RS 

 

A população mundial atingiu os sete bilhões de habitantes em 2011 e a demanda 

crescente por alimentos está reduzindo de maneira drástica os ambientais naturais. 

O estado do Rio Grande do Sul conta com o bioma Pampa para a manutenção da 

ovinocultura, onde se podem obter produtos de alta qualidade e de maneira racional. O 

ecossistema campestre do RS representa aproximadamente 2% do território nacional e 

abrange 62% (176.496 km
2
) do território do RS, no entanto, da vegetação campestre, 

apenas 23% ainda é cobertura natural (HASENACK et al., 2010). O efetivo da região 

sul, onde ainda predominam as raças lanadas, observou-se uma queda de 50% entre 

1980 e 2001 enquanto nas regiões onde predominam as raças deslanadas, se verificam 

aumentos de efetivo, no Nordeste de 13,5% (VIDAL et al., 2006). 

A ovinocultura é uma atividade amplamente disseminada pelo mundo, podendo 

caracterizar-se como atividade de subsistência até a criação de animais em sistemas de 

produção avançados e intensificados, atividade esta, que apresenta uma gama 

diversificada de produtos (lã, pele, carne e leite) (ALVARENGA, 2003). Conforme 

Vidal et al. (2006), as melhorias nas técnicas de produção na última década, permitiu a 

redução do efetivo total sem diminuir a produção, mantendo o mercado em expansão. 

Isto se evidencia quando se observa o aumento mundial médio do consumo de carne 

ovina que é de 0,45%.  

Os maiores produtores de ovinos no cenário mundial são a Austrália, a China e a 

Nova Zelândia que concentram, respectivamente, 28%, 14% e 9% do efetivo mundial. 

Na América Latina a maior parte do efetivo total do rebanho se concentra nas terras da 

Argentina, Brasil e Peru, que juntos, representam 68,9% da população total de ovinos da 

região (DEVENDRA, 2002). Segundo Vidal et al. (2006), como maior comprador de 

carne ovina destaca-se a Europa, com a importação de US$ 1,4 bilhão em 2003, seguido 

do continente americano com a importação de US$ 384,2 milhões e a Ásia com US$ 

362,1 milhões. 

A cadeia da carne ovina, no Brasil, apresenta ainda muitos obstáculos, a começar 

por questões básicas de logística. A desorganização, juntamente com a grande variação 

no consumo desta carne entre as regiões, por questões de produção e fatores sócio-

culturais, climáticos e de vegetação, influenciam a estabilidade da oferta permanente 

deste produto (MOTA, 2010).    
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Entretanto, sabe-se que, atualmente, o maior e principal desafio da ovinocultura 

brasileira está na falta de oferta de cordeiros em quantidade e de forma constante ao 

longo do ano. Outro fator que acaba desfavorecendo a comercialização da carne ovina é 

a falta de padrão de carcaça nos abatedouros, muitas vezes clandestinos, o que 

consequentemente gera um produto sem qualidade e segurança ao consumidor, 

refletindo no baixo consumo da carne ovina. Isto se deve principalmente ao objetivo 

inicial dos produtores de produzir em quantidade, pois este recebe por peso do animal 

vendido, o que acaba resultando na venda de animais velhos e mal acabados com 

carcaças de má qualidade (SIQUEIRA et al., 2001).  

O sistema de produção de cordeiros para abate exige aumento das taxas 

produtivas e reprodutivas, entretanto, no Brasil este sistema ainda apresenta resultados 

muito aquém dos alcançados por países como Nova Zelândia e Uruguai (ROCHA et al., 

2004). No estado do Rio Grande do Sul, a reduzida escala de produção está concentrada 

quase que em sua totalidade no período final do ano, prejudicando a consolidação dessa 

cadeia produtiva (PEREIRA NETO, 2004). 

Segundo Cunha (2008), a ovinocultura no Sul do Brasil ainda é caracterizada 

pela manutenção do rebanho em pasto nativo, de maneira extensiva e pastejo contínuo, 

sendo este a principal fonte de nutrição dos animais ao longo de todo o ano. Esse 

sistema tem como princípio a reprodução das matrizes no início do ano, para que está 

produza um cordeiro no inverno, e este seja abatido no verão. Esse tipo de manejo pode 

levar a subnutrição da ovelha no terço final da gestação e início da lactação, pois 

coincidem com o período de menor crescimento dos pastos nativos além de ser o 

período responsável pelo maior ganho de peso do feto e de maior exigência das 

matrizes, o que acaba gerando uma maior mortalidade de cordeiros.  

2.3 Consumo de carne ovina 

 

De acordo com Silva Sobrinho (2001) e Simplício (2001), o consumo per capita 

de carne ovina no Brasil está muito aquém de países como Austrália e Nova Zelândia, e 

em comparação com o consumo de carnes de outras origens, como as carnes de bovinos, 

suínos e aves, que apresentam um consumo per capita muito mais elevado. O consumo 

per capita brasileiro de carne, de acordo com o Anualpec (2006), está por volta dos 77,3 

kg/hab/ano, sendo o consumo de carne ovina representado por menos de 1% deste 

montante. 
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Segundo Zeola (2002), é fundamental, para o aumento do consumo da carne 

ovina, a implantação de técnicas racionais de criação, visando maior produtividade por 

área e obtenção de carne de melhor qualidade, buscando atender as crescentes 

exigências do mercado consumidor.  

2.4 Melhoramento do sistema de produção 

 

As pastagens nativas podem produzir acima dos índices pecuários 

tradicionalmente publicados. Segundo Kuinchtner (2013), a utilização de ferramentas de 

manejo adequadas seria suficiente para aumentar em até quatro vezes a produção, 

utilizando apenas o aproveitamento mais eficiente destas sem a necessidade de 

incrementos. Entretanto, isso ainda não ocorre principalmente devido a falta de 

conhecimento e o modelo de produção conservador, sobre a pastagem nativa. 

Os ruminantes em pastejo exibem um padrão de interação complexo com o 

ambiente. Essa complexidade leva a uma relação de causa e efeito entre as estratégias 

do animal em pastoreio e a estrutura do pasto (CARVALHO et al., 2009).  

O termo estratégia de pastoreio, em ecologia, é definido considerando os padrões 

mais relevantes do comportamento alimentar de ingestão. Essa estratégia tem sido 

amplamente estudada com espécies não ruminantes, como proposto pela Teoria do 

Forrageamento Ótimo (STEPHEN & KREBS, 1986).  

Ocorre, portanto, que as estratégias de manejo do pastejo encontram-se em um 

complexo processo paradoxal de interações e de trocas, onde o ruminante precisa 

pastejar, mas, simultaneamente, a planta necessita manter sua área foliar mínima para 

sua mantença.  

Segundo Bergman et al. (2001) e Utsumi et al. (2009), os ruminantes preferem 

pastejar a forragem que possa ser consumida com maior rapidez, ou a uma alta taxa de 

ingestão. Este comportamento permanece mesmo que esta decisão tenha como causa o 

consumo de uma dieta de menor qualidade (CHILIBROSTE et al., 2007). 

Logo, evidencia-se com isso que o manejo do pastoreio tem como desafio criar 

estruturas de pasto que permitam ao animal, consumir com máxima taxa de ingestão 

que, por sua vez, lhe irá permitir diminuir o tempo diário de colheita e aumentar as 

chances de selecionar uma dieta balanceada (VILLALBA & PROVENZA, 2009).  O 

manejo permite que se identifiquem estruturas de pasto onde esta taxa de ingestão 

começa a diminuir, assim pode-se evitar que o animal consuma estruturas não 

desejáveis. 
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O manejo rotativo segue recomendações tradicionais de pastoreio que se 

baseiam em intervalos de descanso definidos pelo máximo acúmulo de biomassa na 

rebrota e disponibilidade de reservas orgânicas para renovação da área foliar a cada 

período de pós-pastejo (CARVALHO et al., 1999).  

A proposta inovadora, que vem sendo designada de pastoreio rotatínuo, estudada 

no presente trabalho, baseia-se na evidência de que altas taxas de ingestão de forragem 

pelos animais são obtidas com resíduos pós-pastejo elevados, situação em que a planta 

não acessa reservas orgânicas para rebrota, e sequer interrompe as taxas de acúmulo de 

forragem.  Ao contrário do pastoreio rotativo convencional, a nova proposta não se 

baseia no crescimento vegetal para orientar o manejo, e sim na otimização das taxas de 

ingestão de forragem. 

2.5 Qualidade da carne: considerações 

 

Segundo Osório e Sañudo (1996), a pecuária ovina apresenta diferentes sistemas 

de produção e de raças com diferentes aptidões, assim o mercado, como consequência, 

apresenta grande variabilidade de características quali-quantitativas das carcaças 

comercializadas.  

A composição centesimal da carne ovina apresenta valores médios de 75% de 

umidade, 19% de proteína, 4% de gordura e 1,1% de matéria mineral, fatores estes que 

estão sujeitos a oscilações por influência de outros fatores como sistema de produção e 

manejo, raça, sexo, dieta, ambiente, peso e idade ao abate e estado de acabamento do 

animal (PRATA, 1999). Portanto, é importante que se realizem pesquisas que forneçam 

dados para reforçar os padrões de qualidade da carne para cada uma dessas 

interferências. 

Sabe-se que o teor de proteína da carcaça dos ovinos diminui com o aumento da 

idade, enquanto os teores de lipídio obedecem a relação inversa. Isso se deve ao fato de 

que quanto mais velho é o animal maior é a proporção de gordura e osso da carcaça, 

tecidos com baixos níveis de proteína. Portanto, segundo Macedo et al. (2000), deve-se 

primar pelo abate de animais jovens e bem acabados. 

A gordura constitui um importante componente da carcaça, visto que este é 

responsável por formar o aroma cárneo característico da espécie e ainda está 

diretamente relacionado a palatabilidade e sabor característico da carne, que variam 

conforme a quantidade de gordura presente no músculo (MADRUGA et al., 2002). Este 

componente da carcaça é o que apresenta maior variação e depende principalmente da 
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influência do sistema de terminação, genética dos animais e a razão entre o peso e a 

idade desses. O sabor e o aroma da carne ovina são alterados pela idade do animal e 

pelas condições de criação e manejo. 

A carcaça nada mais é do que o corpo do animal abatido por sangria, depois de 

retirada a pele e vísceras, sem a cabeça e porções distais das extremidades das patas 

dianteiras e traseiras, podendo ocorrer algumas variações, dependendo da região e país, 

devido à cultura local (PÉREZ & CARVALHO, 2007).  

O valor individual de um ovino, para a produção de carne, se estima por meio do 

rendimento individual de carcaça do animal. O rendimento de carcaça é calculado 

através da razão entre os percentuais de peso vivo do animal e de carcaça. Segundo 

Osório et al. (2002), considera-se uma carcaça de boa qualidade aquela que possuir 

elevada proporção de músculos, reduzida proporção de ossos e um estrato subcutâneo 

de gordura capaz de proteger a carcaça da desidratação excessiva e do escurecimento 

por influência da baixa temperatura da câmara fria. 

Os teores de gordura presentes na carcaça constituem um ponto fundamental 

para a comercialização da carne, haja vista a aversão do consumidor pelo excesso de 

gordura (MACEDO et al., 2000). Segundo Garcia et al. (2004), o aumento no peso da 

carcaça pode elevar o rendimento dessa, todavia, rendimentos altos podem estar 

associados também a um grau excessivo de gordura ou ainda a baixa percentagem de 

componentes não constituintes da carcaça. 

Além das características intrínsecas da carne, os atributos extrínsecos também 

estão relacionados com a qualidade do produto final. A cor da carne é um dos 

indicadores mais utilizados pelo consumidor para avaliação de frescor e qualidade do 

produto. Carnes com coloração escurecida tendem a ser rejeitadas pelos consumidores, 

que associam esta coloração a um estado de má conservação ou ainda à carne de animal 

velho. 

Os aspectos relacionados à carcaça de ovinos especializados para corte devem 

ser conhecidos para que estratégias sejam conduzidas, no sentido a aumentar a 

eficiência produtiva e a satisfação dos consumidores (MOTA, 2010). 

2.6 Análises biométricas como ferrementa zootécnica na ovinocultura de corte 

 

A biometria corporal destaca-se como uma ferramenta importante na avaliação 

do desempenho animal, constituindo a importante base de dados para a avaliação 

individual dos animais e para determinação de padrões morfológicos. São poucos os 
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estudos que correlacionam os dados obtidos nesta análise métrica com os resultados de 

rendimento de cortes, podendo ser uma importante ferramenta zootécnica para 

estimativa in vivo do rendimento de cortes e da carcaça no abate. Segundo Silva et al. 

(2008), o rendimento de carcaça é um parâmetro importante para avaliar o potencial de 

produção de carne.    

 De acordo com Cunha et al. (2000), as medidas biométricas realizadas in vivo 

conforme apresentado podem ser utilizadas, em conjunto ou isoladamente, para estimar 

medidas de conformação, quantificação de tecidos corpóreos e rendimentos. 

2.7 Análises econômicas e custos de produção na ovinocultura 

 

Com o crescimento da ovinocultura de corte, e devido ao aumento da demanda e 

da exigência do mercado, é necessário que os produtores tenham postura empresarial e 

realizem avaliação dos custos e da rentabilidade, para que a atividade seja sustentável.  

O controle dos custos de produção das atividades agropecuárias é a base da 

tomada de decisões de gestão e gerenciamento, além de servir como subsídio para medir 

a capacidade de retorno financeiro e viabilidade financeira de uma atividade 

(CANZIANI, 2005).  Avaliações econômicas completas permitem a identificação da 

real viabilidade do sistema produtivo. 

Os estudos de análise econômica da ovinocultura ainda são esparsos e muitas 

vezes pouco abrangentes, todavia, o rumo da eficiência e sustentabilidade da atividade 

depende de avanços nas pesquisas com esse intuito. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivos gerais 

 

 Avaliar as medidas biométricas e a qualidade da carcaça e de cortes comerciais 

de ovinos terminados em dois sistemas de pastejo (rotatínuo e rotativo). 

 Discutir os custos de produção e a viabilidade econômica dos sistemas de 

pastejo estudados neste trabalho. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

 Indicar qual o sistema de pastejo avaliado apresenta maiores vantagens nas 

características avaliadas. 

 Verificar correlações entre as medidas biométricas dos ovinos com as 

características morfométricas de carcaça e dos cortes comerciais. 

 Avaliar o desempenho animal (ganho médio diário de peso por animal). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados foram obtidos de uma amostragem de 26 animais cruza Texel x Ideal, 

com idade média de 11 meses e peso vivo médio de 25 kg, criados em duas diferentes 

estratégias de manejo de pasto: o rotativo tradicional (alturas pré e pós pastejo de 25 e 5 

cm, respectivamente) e uma nova estratégia de manejo do pastoreio rotativo 

denominada de rotatínuo (alturas pré e pós pastejo de 18 e 11 cm, respectivamente) 

descritas por Amaral et al. (2009), ambos em pastagem de azevém anual. 

Para fins estatísticos os 26 ovinos analisados foram divididos em três grupos, 

ovinos-teste do manejo rotativo tradicional (grupo 1) (7 animais), ovinos-teste do 

manejo rotatínuo (grupo 2) (9 animais) e ovinos reguladores (10 animais, que tiveram 

acesso aos dois tipos de manejo durante o período avaliado). 

Todos os procedimentos de manejo animal respeitam Lei de Procedimentos para 

o Uso Científico de Animais - Lei Nº 11.794 (Brasil, 2008), que estabelece critérios 

para a criação e a utilização de animais em atividades de ensino e pesquisa científica, 

em todo o território nacional e segue as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional 

de Controle de Experimentação Animal (CONSEA). Ainda foram seguidas 

recomendações dos manuais boas práticas de manejo, embarque e transporte animal do 

Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2013):  

Do manejo zootécnico: Os animais tiveram, ao longo do período de 

experimentação, condições de bem estar disponíveis. Alimento, água limpa, sombra e 

proteção ao vento e intempéries estavam disponíveis aos ovinos. Os potreiros 

respeitavam o tamanho e lotação para a zona de conforto destes animais, evitando 

competição e disputa por alimento, além de condições sanitárias adequadas. Sempre que 

manejados e conduzidos aos bretes de manejo para algum serviço (vacinação, 

vermifugação, etc) foi realizado conforme as recomendações de condução animal.  

Da condução animal: Os animais foram conduzidos em horário de sol fraco, pela 

manhã, período em que os animais encontram-se mais calmos, minimizando a carga de 

stress a que estão dispostos. Foram conduzidos sem gritos, sem presença de cães e sem 

movimentos bruscos ou uso de picanas. A condução foi feita lote a lote, evitando 

mistura de animais e superlotação do local da área de curral de descanso pré-embarque.  

Do embarque: Os animais tiveram água disponível antes do embarque no curral. 

As documentações necessárias: guia de trânsito animal (GTA) e notas fiscais estavam 

disponíveis no momento pré-embarque. Foi feito uma vistoria dos animais para ver se 
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todos estavam em condições sanitárias de embarque. O embarcadouro possui as paredes 

laterais fechadas para que movimentos externos e sombras não distraiam nem estressem 

os animais, e a rampa do embarcadouro possui ripas ante derrapantes para o maior 

conforto dos animais e para evitar acidentes de resvalagens e tombamentos. 

Do transporte: Previamente é estabelecido um plano de viagem onde se 

estabelece a hora de saída e de chegada, evitando que os animais fiquem muito tempo 

contidos, sem alimentação e água. O caminhão de transporte deve estar em um terreno 

plano para evitar amontoamento dos animais na partida, todos os animais devem estar 

em estação antes de partir, para evitar pisoteamentos. No desembarque devem ser 

respeitados os mesmos cuidados que no embarque. 

Os animais foram conduzidos com destino ao Matadouro-Frigorífico mais 

próximo com Serviço de Inspeção Federal e abatidos de acordo com a Instrução 

Normativa nº 4 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Secretaria de 

Defesa Agropecuária, respeitando o regulamento técnico de métodos de insensibilização 

para o abate humanitário de animais de açougue (Brasil, 2000); assim como os 

princípios éticos recomendados pelo Comitê de Ética no uso de animais (CEUA-

UFRGS), de acordo com o que rege a Lei 11.794 (Brasil, 2008). 

Os animais aguardaram em piquetes de descanso pré-abate, com iluminação 

adequada, sem ruídos ou fatores externos, com o intuito de os animais se recuperarem 

física e psicologicamente da viagem, além de servir como tempo de finalização do 

período de jejum e tempo para inspeção ante mortem. É de grande importância que 

durante este período de descanso os animais tenham acesso à água potável, 

procedimento que auxilia na minimização do stress térmico pelo calor, desidratação 

ocasionada pelo transporte e ajuda na eliminação do conteúdo gastrointestinal, evitando 

rompimento de vísceras e minimizando a contaminação da carcaça, além de fornecer 

uma melhor qualidade de carne por evitar o stress do animal. 

A insensibilização foi realizada por pistola de dardo cativo, seguida pela sangria 

e evisceração.  

4.1 Análises biométricas 

 

Nos 16 ovinos teste (grupo 1 e 2) foram realizadas análises biométricas in vivo 

seguindo metodologia adaptada de Osório (1998), com realização das medidas lineares: 

Comprimento Corporal (CC), Comprimento de Perna (CP), Circunferência de Perna 

(CiP), Largura de Peito (LP), Largura de Garupa (LG), Perímetro Torácico (PeT), 
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Altura Anterior (AA) e Altura Posterior (AP) para os ovinos experimentais. Foi ainda 

aferido o peso vivo (pv) dos animais dos 3 grupos no pré-abate (um dia antes do abate).  

4.2 Coletas e análises morfométricas da carcaça 

 

As carcaças foram pesadas quentes (peso de carcaça quente – PCQ) e após 

resfriadas (peso de carcaça fria – PCF) e então foram seccionadas longitudinalmente em 

duas meias-carcaças e estas metades também foram pesadas (peso de meia carcaça 

esquerda e direita). Foram ainda retiradas duas amostras do músculo Longíssimus dorsi, 

entre a 11ª e 12ª e entre a 12
a
 e 13

a
 costelas, com 2 cm de espessura cada, sendo 

identificadas, embaladas em sacos plásticos e mantidas a 4ºC até realização das análises 

no Centro de Ensino, Pesquisa e Tecnologia de Carnes (CEPETEC-UFRGS).  

Durante o abate foram coletados e pesados, os pulmões, corações, fígados, rins, 

rúmens, patas, cabeças, pelegos (pele e lã) e línguas. Ainda foram coletados e pesados 

os seguintes cortes comerciais: lombo, serrote, paleta, costela, pernil e pescoço (Figura 

1).  

 

 

Figura 1 - Cortes comerciais da carcaça ovina: Paleta (1); Pernil (2); Lombo (3); Costelas 

(4); Pescoço (5) e Peito (6). 
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As vísceras vermelhas (rins, fígados, corações e pulmões) e os lombos foram 

ensacados em sacos plásticos, devidamente identificados, e encaminhados para o 

CEPETEC-UFRGS para moagem em um Blender industrial e posteriormente as 

amostras foram enviadas para o Laboratório de Nutrição Animal da UFRGS (LNA-

UFRGS) para a realização das análises bromatológicas (umidade, cinzas, proteína bruta 

e energia bruta). 

Para os cortes de lombo foram realizadas as medidas de área de olho de lombo 

(AOL), profundidade de olho de lombo (POL) e largura de olho de lombo (LOL) 

conforme metodologia da AMSA (1967). A AOL foi obtida através do contorno do 

músculo sobre papel vegetal, para posterior cálculo da sua área através da fórmula:  

 

AOL =  A x B   x π 

      2    2 

Onde: 

AOL = área de olho de lombo (cm²); 

A = distância maior do músculo Longissimus dorsi no sentido médio-lateral; 

B = distância máxima no sentido dorso-ventral perpendicular a medida A; 

π = 3,1416 

4.3 Determinação do pH 

 

Os níveis de pH foram aferidos na hora inicial (pH0h) e em 24 horas após o 

abate (pH24h) em triplicata, obtidos entre a 11
a
 e a 12

a
 costelas, no músculo 

Longíssimus dorsi, com auxílio de peagâmetro Lutron PH 208, equipado de eletrodo de 

penetração com resolução de 0,01 unidades de pH,  segundo Osório et al. (1998).  

4.4 Análises bromatológicas 

 

Para determinação da proteína, umidade e cinzas, utilizou-se a metodologia de 

AOAC Official Methods no. 981.10, 959.46 e 920.153, respectivamente, nas amostras 

de carne (músculo Longíssimus dorsi) e vísceras vermelhas (AOAC, 1999). A análise 

de proteína bruta foi realizada através do clássico método Kjeldahl (Figura 2).  
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Figura 2 - Destilador de nitrogênio utilizado no método de Kjeldahl. 

 

4.4.1 Umidade (%) 

 

Realizou-se a desidratação de aproximadamente 10g de cada amostra, 

acondicionada em recipientes de porcelana previamente pesados. Estes recipientes 

foram dispostos em estufa à temperatura de 105°C, onde permaneceram até atingir peso 

constante (aproximadamente 16 horas). Antes de serem pesadas, as amostras foram 

resfriadas em um dessecador a fim de se evitar oscilações de peso decorrentes de 

variações de temperatura (Figura 3). Todas as determinações foram realizadas em 

duplicata e o teor de umidade expressado foi determinado através da seguinte relação: 

 

% Umidade= (100 * N) 

                    X 

Onde: 

X= Peso da amostra (g) 

N= perda de peso (diferença de peso antes e após processo) (g) 
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Figura 3 - Amostras acondicionadas em dessecador. 

 

4.4.2 Cinzas  

 

Pesou-se em balança analítica aproximadamente 2g das amostras de carne ou 

vísceras secas (Figura 4) e estas foram acondicionadas em cadinhos de porcelana 

(Figura 5) e dispostas em mufla a 550°C, por aproximadamente 10 horas, onde as 

amostras foram incineradas até atingir peso constante e expressadas em percentual da 

amostra. O percentual expressado foi determinado através da seguinte relação: 

 

Cinzas %= (100 * N) 

                                       X 

Onde: 

X= número de gramas da amostra (g) 

N= número de gramas de cinzas(g) 
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Figura 4 - Pesagem das amostras em balança analítica. 

 

 

Figura 5 - Cadinhos com cinzas depois de retirados da mufla. 

 

4.4.3 Proteína Bruta (% PB) 

 

As proteínas foram quantificadas em duplicata, através do clássico método 

Kjeldahl, o qual consiste na determinação da quantidade de nitrogênio total presente nas 

amostras, e é dividida em três etapas. A primeira etapa corresponde à digestão em meio 

ácido, onde aproximadamente 0,2g da amostra seca foi exposta em tubos de digestão a 

uma solução de 5mL de ácido sulfúrico concentrado e 2g de uma mistura catalisadora 

padronizada composta por sulfato de cobre penta-hidratado e sulfato de sódio 

decahidratado (1:5,34). 
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Os tubos foram dispostos em capela e mantidos em um bloco digestor à 350°C 

por aproximadamente 3 horas, onde a solução atingiu uma coloração azul-clara, com 

uma consistência bastante líquida. 

Após este procedimento, foi realizada a destilação em meio alcalino. Neste 

processo as amostras receberam 10mL de água destilada e foram acopladas ao 

destilador. Neste equipamento, as amostras foram submetidas a uma solução de NaOH 

16M, que provoca uma reação exotérmica e libera amônia, a qual foi conduzida por 

arrasto de vapor e condensada sobre uma solução indicadora (15 ml de ácido bórico 4% 

e indicadores de pH: verde de bromocresol 1% e vermelho de metila 1%). O término da 

reação foi apontado quando a solução indicadora passou de uma coloração vermelha 

para uma coloração verde. A titulação do nitrogênio presente na amostra foi feita com 

uma solução de HCl 0,1N, até que a solução adquirisse uma coloração avermelhada, 

consistindo na última etapa da análise (Figura 6). 

Para a validação do método, foi feita a fatoração do ácido clorídrico utilizado, 

para a correção de sua normalidade. Este processo foi realizado através da titulação com 

NaOH 0,1M (Titrisol-MerckR) e fenoftaleína, e o fator f. Os níveis foram medidos 

através de uma relação matemática, usando-se um fator de conversão específico para 

cada tipo de alimento, que no caso da carne e víscera é de 6,25. O percentual foi 

determinado a partir da seguinte relação:  

 

PB (%) = ( V. HCl * f ) * 100 

                                      A 

Onde: 

f = fator do HCl 0,1N  

A= peso da amostra (g) 

V.HCl= volume gasto na titulação (mL) 
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Figura 6 - Titulação do nitrogênio. 

 

4.5 Determinação do Grau de Marmoreio  

 

Nos cortes realizados entre as 12ª e 13ª costelas do músculo Longíssimus dorsi 

foi avaliado visualmente o grau de marmoreio (IMF-intra-muscular fat) de acordo com 

a quantidade de gordura entremeada e classificados em uma escala de cinco graus, 

conforme especificado por Osório & Osório (2003). Posteriormente, foi determinada a 

área, profundidade e largura de olho de lombo (AOL, POL, LOL, cm²) e a espessura de 

gordura subcutânea (EGS mm) com auxílio de um paquímetro, segundo metodologia da 

AMERICAN MEAT SCIENCE ASSOCIATION - AMSA (1967). 

4.6 Textura   

 

Amostras do músculo Longíssimus dorsi do corte comercial denominado lombo 

foram utilizadas para análise de textura (maciez ou dureza), através do teste de força de 

cisalhamento, medido por intermédio de um equipamento Warner-Bratzler, seguindo a 

metodologia de Wheeller et al. (1995). 

Atualmente, a força de cisalhamento Warner-Bratzler é o método mais 

empregado para essa finalidade, podendo-se por ela, avaliar a resistência (tensão) do 

corte; assim, quanto maior a força de cisalhamento, maior a dureza da mesma (PINTO 

et al., 2010). 
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4.7 Análise de custos  

 

A depreciação das benfeitorias e máquinas foi calculada utilizando-se a 

depreciação linear simplificada (Valor atual total do bem dividido pela vida residual). 

Os custos com medicamentos foram estimados com base no consumo da estação 

experimental, e consideraram-se duas doses de vacina contra clostridioses por animal. 

Já os custos com anti-helmínticos consideraram-se quatro doses de 3 mL por animal. 

O custo com energia elétrica foi obtido por informações da Companhia Estadual 

de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul (CEEE-RS). 

O custo considerado para transporte e abate por animal foi de R$ 2,00 e 15,00, 

respectivamente, sendo obtido por meio de orçamentos em abatedouro que realiza o 

abate e entrega as carcaças inspecionadas. 

O Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural (ITR) não foi considerado 

porque a propriedade possui área menor que 30 ha, sendo imune à cobrança (BRASIL, 

1997).  

A receita total da atividade foi calculada pela venda de carne de cordeiro. A 

margem líquida foi obtida ao subtrair o custo operacional total (incluindo o valor de 

compra dos animais) da receita total (REIS, 1986). A lucratividade foi obtida através da 

divisão da margem líquida pela receita total, e a rentabilidade, através da divisão da 

margem líquida pelo investimento total sendo os resultados convertidos para percentual 

(MATARAZZO, 1997).  

4.8 Análise estatística 

 

 A análise de variância (ANOVA) foi usada para o estudo das diferenças entre os 

grupos e entre as variáveis zootécnicas, biométricas e instrumentais obtidas neste 

projeto. Quando detectada diferença significativa entre os grupos, o Teste de Tukey foi 

utilizado. Para as correlações foi utilizado o Teste de Pearson e não se considerou o 

sistema de pastejo utilizado, agrupando todos os animais em apenas um grupo. As 

diferenças foram consideradas significativas com índice de significância de 5 % 

(p<0,05) (SAS Institute, 2009). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 Características biométricas e morfométricas 

 

As medidas biométricas são importantes ferramentas zootécnicas para previsões 

de índices reprodutivos e produtivos do animal, além de fornecer banco de dados para o 

controle de manejo, seleção e melhoramento do plantel.  

Houve efeito significativo do tipo de manejo do pasto para a maioria dos 

parâmetros biométricos avaliados entre os grupos estudados, com exceção do 

comprimento de perna (p>0,05) e largura de peito (p>0,05) (Tabela 1). A perna, 

segundo Cezar (2004), é o componente da carcaça do animal que apresenta maior 

contribuição no peso e rendimento muscular final desta, pois apresenta a maior massa 

muscular e proporção de parte comestível, resultando em maior valorização comercial. 

Tal afirmação reforça a importância do resultado encontrado para circunferência de 

perna, que foi significativamente maior (p<0,05) para o grupo rotatínuo (32,33 ± 4,12) 

em relação ao grupo rotativo (27,14 ± 4,26). 

 

Tabela 1 - Parâmetros biométricos in vivo de cordeiros terminados em sistema rotativo e 

rotatínuo em pastagem de azevém anual. 

Parâmetros ROTATÍNUO ROTATIVO REGULADORES p. 

Largura de Garupa (cm) 18,00 ± 1,50
 a
 14,57 ± 2,51 

b
 X 0,004 

Perímetro Torácico (cm) 101,78 ± 7,05
 a
 90,00 ± 7,37

 b
 X 0,006 

Altura Anterior (cm) 64,89 ± 2,15 
a
 58,86 ± 3,24

 b
 X 0,001 

Altura Posterior (cm) 66,00 ± 1,80
 a
 60,57 ± 3,41

 b
 X 0,001 

Circunferência Perna (cm) 32,33 ± 4,12
 a
 27,14 ± 4,26 

b
 X 0,027 

Comprimento Corporal (cm) 66,11 ± 3,95
 a
 55,57 ± 4,79 

b
 X 0,000 

Comprimento Perna (cm) 51,78 ± 7,17
 a
 51,29 ± 2,98

 a
 X 0,868 

Largura de Peito (cm) 9,44 ± 2,13
 a
 9,71 ± 1,50

 a
 X 0,780 

Peso vivo (kg) 40,60 ± 3,07 
b
 29,17 ± 3,94 

a
 32,00 ± 2,68 

a
 0,000 

Fonte: do Autor. Legenda: Média ± Desvio Padrão
a,b

, na mesma linha seguidas por letras 

diferentes indicam diferença estatística (p<0,05). 
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Para o restante dos parâmetros biométricos avaliados (Tabela 1), observa-se uma 

diferença significativa (p<0,05) entre o grupo rotatínuo e o grupo rotativo, onde os 

valores são maiores para o tratamento rotatínuo. Esta análise, portanto, deixa evidente 

um maior desenvolvimento corporal dos animais criados sob a nova estratégia de 

manejo do pasto rotatínuo, resultado este que é reforçado quando observada a 

expressiva variância significativa (p<0,001) do peso vivo nos diferentes sistemas, onde 

os animais do grupo rotatínuo apresentam valores bastante superiores (40,60 ± 3,07) aos 

apresentados pelos animais do grupo rotativo (29,17 ± 3,94).  

A maioria dos autores que utilizam a metodologia de medições biométricas em 

suas pesquisas, utilizam para comparações entre diferentes raças ou cruzamentos, como 

Landim et al. (2007), que em um estudo avaliaram as características quantitativas de 

carcaça e medidas morfométricas de ovinos machos de 4 grupos genéticos distintos. 

Entretanto, segundo Valdez et al. (1982), os dados obtidos através das medições 

biométricas dos animais permitem que sejam realizadas comparações não somente entre 

raças e grupos genéticos, como entre diferentes sistemas de produção, que contribui 

para o planejamento técnico de uma propriedade. 

De acordo com Cunha et al. (2000),  pode-se utilizar como ferramenta, para 

estimar valores de conformação, quantificação de tecidos corpóreos e rendimentos de 

cortes, as medidas biométricas realizadas in vivo, em conjunto ou isoladamente 

(BUENO et al., 2000). 

Na Tabela 2 foram descritas as medidas morfométricas e índices de rendimento 

da carcaça. O rendimento de carcaça não apresentou diferença (p>0,05) entre os 

diferentes grupos de manejo, assim como outros índices como perda de peso por 

resfriamento e índice de compacidade de carcaça. A análise morfométricas em geral das 

carcaças e meia carcaças mostrou que não houve diferença significativa entre os 

diferentes grupos de pastejo. Entretanto, os grupos apresentaram diferenças em nível de 

vísceras. 
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Tabela 2 - Medidas morfométricas e índices de rendimento da carcaça de cordeiros 

terminados em sistema rotativo e rotatínuo em pastagem de azevém anual. 

Parâmetros ROTATÍNUO ROTATIVO REGULADORES p. 

Vísceras (%/pv) 12,20 ± 1,57
 a
 16,33 ± 2,50

 b
 14,31 ± 2,88

 ab
 0,007 

Língua (%/pv)  0,20 ± 0,02
 a
 0,27 ± 0,07

 b
 0,24 ± 0,04

 ab
 0,027 

Coração (%/pv) 0,37 ± 0,08
 a
 0,46 ± 0,10

 a
 0,42 ± 0,05

 a
 0,080 

Pulmão (%/pv) 0,93 ± 0,19
 a
 1,16 ± 0,21

 a
 1,06 ± 0,24

 a
 0,116 

Fígado (%/pv) 1,74 ± 0,22 
a
 2,24 ± 0,53

 a
 2,05 ± 0,40

 a
 0,056 

Rim (%/pv) 0,25 ± 0,05
 a
 0,34 ± 0,09

 b
 0,61 ± 0,85

 ab
 0,034 

Patas (%/pv) 1,92 ± 0,33
 a
 2,34 ± 0,47

 a
 2,23 ± 0,44

 a
 0,132 

Pelego (%/pv) 11,52 ± 2,63
 a
 13,36 ± 2,70

 a
 11,86 ± 3,46

 a
 0,447 

Rúmen (%/pv) 8,71 ± 1,24
 a
 11,85 ± 1,74 

b
 9,93 ± 2,30

 ab
 0,008 

Cabeça (%/pv) 4,32 ± 0,68
 a
 5,69 ± 1,02

 b
 5,07 ± 0,79

 ab
 0,012 

PR (%) 24,44 ± 7,26 
a
 37,14 ± 7,29

 a
 20,00 ± 6,67

 a
 0,241 

Rendimento de carcaça (%) 39,71 ± 9,45
 a
 49,04 ± 12,67

 a
 43,86 ± 11,78

 a
 0,279 

Comp. de carcaça (Kg/cm) 0,28 ± 0,05
 a
 0,25 ± 0,04

 a
 0,26 ± 0,05

 a
 0,517 

EGS (cm) 0,30 ± 0,16
 a
 0,19 ± 0,12 

a
 0,26 ± 0,12 

a
 0,255 

AOL (cm²) 14,78 ± 3,80
 a
 14,14 ± 2,41

 a
 13,80 ± 3,23 

a
 0,807 

POL (cm) 2,83 ± 0,43
 a
 2,57 ± 0,53

 a
 2,85 ± 0,47

 a
 0,451 

LOL (cm) 6,22 ± 0,71
 a
 5,36 ± 0,69

 a
 5,150 ± 1,42

 a
 0,087 

PCF (kg) 15,96 ± 3,15 
a
 14,06 ± 2,91 

a
 14,20 ± 3,27 

a
 0,387 

Peso ½ carcaça direita (kg) 7,89 ± 1,55 
a
 6,99 ± 1,31 

a
 7,01 ± 1,62 

a
 0,380 

Peso ½ carcaça esquerda (kg) 8,06 ± 1,61 
a
 7,10 ± 1,61 

a
 7,22 ± 1,67 

a
 0,430 

Comprimento externo (cm) 74,89 ± 3,89 
a
 71,57 ± 3,21 

a
 70,30 ± 5,29 

a
 0,085 
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Largura de garupa (cm) 14,33 ± 1,12 
a
 13,71 ± 1,25 

a
 13,80 ± 1,23 

a
 0,520 

Comprimento interno (cm) 57,33 ± 2,45
 a
 55,29 ± 2,50

 a
 54,60 ± 3,17

 a
 0,110 

Comprimento de perna (cm) 33,78 ± 2,44
 a
 32,43 ± 1,90

 a
 32,20 ± 1,75

 a
 0,231 

Largura de perna (cm) 33,44 ± 2,96
 a
 32,00 ± 3,11

 a
 32,80 ± 3,16

 a
 0,653 

Comprimento de paleta (cm) 27,89 ± 1,83
 a
 27,57 ± 2,07

 a
 28,60 ± 2,41

 a
 0,595 

Largura de paleta (cm) 29,89 ± 2,62
 a
 28,14 ± 3,98

 a
 28,10 ± 3,07

 a
 0,418 

PCQ (kg) 16,20 ± 3,18 
a
 14,43 ± 2,80 

a
 14,40 ± 3,32 

a
 0,400 

Comprimento corporal (cm) 3,11 ± 0,60 
a
 2,57 ± 0,79 

a
 2,80 ± 0,63 

a
 0,284 

Fonte: do Autor. Legenda: PR - Perda de peso por Resfriamento; Comp. de carcaça – 

compacidade de carcaça; EGS – Espessura de Gordura Subcutânea; AOL – Área de Olho de 

Lombo; POL – Profundidade de Olho de Lombo; LOL – Largura de Olho de Lombo; PCF – 

Peso de Carcaça Fria; PCQ – Peso de Carcaça Quente. Média ± Desvio Padrão
a,b

, na mesma 

linha seguidas por letras diferentes indicam diferença estatística (p<0,05). 

 

Dantas et al. (2008) encontraram comprimento médio de carcaça entre 51,18 a 

57,75 (cm), valores esses inferiores ao encontrado no presente trabalho (74,89 ± 3,89 – 

sistema rotatínuo e 71,57 ± 3,21 – sistema rotativo). 

Embora não tenham ocorrido diferenças entre os grupos, analisando apenas os 

resultados descritivos para PCF, os valores obtidos (15,96 ± 3,15 – sistema rotatínuo e 

14,06 ± 2,9 – sistema rotativo) estão acima dos resultados observados por Hashimoto et 

al. (2012), que avaliaram a qualidade de carcaça de cordeiros terminados em três 

sistemas de produção, e relataram médias de no máximo 13,7 ± 0,3 kg para ovinos 

machos. Marques et al. (2007), utilizando ovinos Santa Inês com peso médio de abate 

de 30kg, também encontraram valores médios para peso de carcaça fria inferiores (8,20 

a 13,12 kg) ao encontrado no presente trabalho.  

O grupo rotativo apresentou uma porcentagem de vísceras relativa ao peso vivo 

maior do que o grupo rotatínuo (16,33 ± 2,50 e 12,20 ± 1,57 respectivamente), o mesmo 

ocorreu para as porcentagens de rúmen (11,85 ± 1,74 e 8,71 ± 1,24 respectivamente), 

cabeça (5,69 ± 1,02 e 4,32 ± 0,68 respectivamente) e rins (0,34 ± 0,09 e 0,25 ± 0,05 

respectivamente), mostrando que os animais do grupo rotativo tem um maior 

desenvolvimento visceral, o que não necessariamente aumente a eficiência digestiva 

desses. O maior peso relativo em vísceras dos animais do grupo rotativo permite 
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observarmos que a proporção das outras partes dos animais será menor, logo estes 

animais vão apresentar uma proporção de carne menor do que os animais do grupo 

rotatínuo. Desta forma, a eficiência produtiva de carne é menor nos animais criados em 

sistema rotativo. 

De acordo com Santos (1999), quando se trabalha com animais destinados à 

produção de carne, faz-se necessário à determinação do peso ideal para abate e tal 

determinação deve estar baseada nas exigências do mercado consumidor já que, de um 

modo geral, o consumidor deseja uma carcaça com alta proporção de carne, adequada 

proporção de gordura e uma reduzida proporção de ossos. 

Trabalhando com ovinos da raça Santa Inês, Cunha et al. (2008) encontraram 

valor médio para área de olho de lombo de 9,60 cm², sendo este inferior aos valores 

médio encontrados no presente trabalho, de 14,78 ± 3,80
 
cm² para o sistema rotatínuo e 

de 14,14 ± 2,41
 
cm² para o sistema rotativo. 

Os rendimentos de carcaça (RC) encontrados (39,71 ± 9,45% – sistema rotatínuo 

e 49,04 ± 12,67%
 
– sistema rotativo) foram aproximados aos rendimentos encontrados 

por Hashimoto (2010), que trabalhou com cordeiros em diferentes sistemas de 

terminação e apresentou rendimentos de carcaça entre 41,24 ± 0,39% e 43,53 ± 0,67%. 

Entretanto, não houve diferença significativa nos rendimentos de carcaça entre os 

grupos de pastejo estudados no presente estudo. 

5.1.1 Correlações dos índices biométricos e morfométricos 

 

A Tabela 3 expressa as correlações fortes e moderadas entre os índices 

biométricos e morfométricos analisados independente do sistema de pastejo. Os 

resultados provenientes deste tipo de correlação demonstram grande importância 

científica na medida em que a biometria é uma importante ferramenta zootécnica de 

avaliação e seleção dos planteis de ovinos, e se esta puder ser correlacionada aos índices 

morfométricos permitir-se-á a previsão destes índices antes do animal ser abatido 

auxiliando, portanto, na seleção do plantel dos animais.  
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Tabela 3 - Correlações entre índices biométricos e morfométricos de cordeiros terminados em sistema rotativo e rotatínuo em pastagem de azevém 

anual. 

 A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W 

A 1                       

B 0,701 1                      

C 0,465  1                     

D 0,515   1                    

E 0,552  0,714  1                   

F      1                  

G      0,894 1                 

H        1                

I        0,761 1               

J        0,762 0,786 1              

K      0,585  0,871 0,800 0,680 1             

L      0,482  0,372 0,738 0,559 0,577 1            

M            -0,807 1           

N      -0,524 -0,490       1          

O      -0,353         1         

P      -0,608     -0,561     1        

Q -0,456                1       

R            0,315     -0,623 1      

S 0,305 0,384 0,329                1     

T                    1    

U              -0,382      0,468 1   

V        0,629 0,620 0,653 0,496 0,586          1  

W     0,450                  1 

Fonte: do Autor. Legenda: Peso de carcaça fria (A), Espessura de gordura subcutânea (B), Área de Olho de Lombo (C), Profundidade de Olho de Lombo (D), Largura de 

Olho de Lombo (E), % de costela (F), % de serrote (G), Altura Posterior (H), Comprimento Corporal (I), Largura de Garupa (J), Altura Anterior (K), Perímetro Torácico (L), 

Peso de Vísceras (M), % de pernil (N), % de pescoço (O), % de paleta (P), Comprimento de Perna (Q), Largura do Peito (R), % de gordura da paleta (S), % de músculo do 

pernil (T), % de músculo da paleta (U), Circunferência de perna (V), % de gordura do pernil (W). 
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A correlação de Pearson (r²) entre os índices Peso de Carcaça Fria (PCF) (A) e 

Espessura de Gordura Subcutânea (EGS) (B) apresentou-se fortemente positiva 

(r²=0,701) o que leva a crer que esses índices variam em conjunto, ou seja, quanto mais 

pesada for a carcaça fria maior será a espessura de gordura subcutânea e vice-versa. 

Este dado é de extrema importância, pois, a EGS pode ser aferida no animal vivo com 

auxílio de técnicas modernas de ultrassom, portanto pode-se afirmar que um animal que 

apresentar EGS alta irá apresentar um peso de carcaça fria elevado, permitindo, 

portanto, uma previsão do peso de carcaça mesmo antes de abater o animal. 

Ainda, nesta mesma lógica, a EGS (B) e a Porcentagem de gordura da paleta (S) 

apresentaram uma correlação positiva moderada (r²=0,384). Este resultado sugeriu que 

na medida em que permite prever a porcentagem de gordura da paleta averiguando o 

EGS no animal vivo. Segundo Sañudo et al. (1986), o aumento da maciez da carne, em 

ovinos, ocorre desde 1 mês de idade até os 5 meses e é atribuído fundamentalmente ao 

aumento de gordura. Além disso, a EGS é uma medida que possui uma correlação 

positiva com a qualidade total de gordura acumulada (PÉREZ & CARVALHO, 2007). 

Entretanto, conforme Neto et al. (2005), a gordura corporal é o componente que 

mais apresenta variação em função do sistema de alimentação a qual o animal é 

submetido, sendo a característica mais utilizada para a determinação do acabamento das 

carcaças. Também, a gordura subcutânea distribuída uniformemente isolará a carcaça, 

apresentando influência sobre a maciez, pois provoca redução da velocidade de queda 

da temperatura e do pH concomitantemente, durante o resfriamento pós-morte, o que 

diminui a possibilidade de ocorrer o encurtamento pelo frio (BONACINA et al., 2009). 

Por estas e outras razões a gordura presente na carcaça é muito utilizada para a 

classificação das carcaças nos matadouros-frigoríficos, sendo penalizadas as carcaças 

com gordura escassa ou excessiva. 

A possibilidade de previsão do PCF (A), utilizando a lógica de correlações com 

medidas que podem ser aferidas no animal vivo, reforça sua importância através da 

correlação moderada positiva entre o PCF e a Porcentagem de gordura da paleta (S) 

(r²=0,305). Logo, sempre que se puder prever que o PCF será elevado, por exemplo, 

sabe-se que por correlação a Porcentagem de gordura da paleta também será elevada. 

Uma correlação moderada positiva (r²=0,465) foi encontrada entre os índices 

PCF (A) e Área de olho de lombo (AOL) (C). Este resultado também representa grande 

importância, pois assim como a EGS, a AOL pode ser aferida no animal vivo através do 

mesmo procedimento anteriormente citado. Este resultado corrobora com o encontrado 
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por Cartaxo e Souza (2008) que demonstraram, todavia, uma correlação positiva mais 

forte do que a encontrada nesse estudo (r²=0,87) entre AOL e peso de carcaça. O mesmo 

comportamento de correlação moderada positiva foi representado pelas correlações 

entre PCF (A) e Profundidade de olho de lombo (D) (r²=0,515) e entre PCF (A) e 

Largura de olho de lombo (E) (r²=0,552), logo todas as medidas morfométricas de 

lombo, que podem ser aferidas com auxílio de ultrassons em animais vivos podem 

auxiliar na predição do peso de carcaça fria que varia de maneira direta com estes 

índices e do momento ideal de abate.  

A ultrassonografia é uma ferramenta muito importante para estimar 

características de carcaça ainda in vivo como a área de olho de lombo (AOL) e 

espessura de gordura subcutânea (EGS), características essas relacionadas com a 

quantidade de músculo e acabamento da carcaça, respectivamente. Já para a EGS e 

gordura presente na carcaça a correlação encontrada por Cartaxo et al. (2011), 

utilizando cordeiros da raça Santa Inês, também foi alta (r²= 0,73). 

Dados literários citam que a área de olho de lombo (AOL), aferida no músculo 

Longíssimus dorsi, apresenta uma correlação positiva com a quantidade de carne 

vendável (muscular) da carcaça (BONIFÁCINO et al., 1979). Portanto, esta medida 

vem sendo comumente utilizada, principalmente por ser um músculo de maturidade 

tardia e de fácil mensuração. A medida da AOL representa o desenvolvimento de tecido 

muscular, quantidade, distribuição, rendimento de cortes cárneos e a qualidade da 

carcaça, bem como o potencial genético do ovino para precocidade de acabamento 

(SAINZ, 1996). 

Por sua vez, a correlação moderada negativa (r²= -0,456) entre o PCF (A) e o 

Comprimento de perna (Q) sugere que quanto mais compridas forem as pernas do 

animal, menor será seu PCF e vice-versa. Este resultado representa um grande potencial 

de aplicação no manejo de seleção dos animais, visto que o produtor poderá eliminar do 

plantel aqueles ovinos que apresentarem um comprimento maior de pernas, pois estes 

apresentarão um menor peso de carcaça, que é indesejável na produção de animais de 

corte.  

De modo lógico, a correlação entre a AOL (C) e Largura de olho de lombo 

(LOL) (E) é representada por uma correlação fortemente positiva (r²=0,714), pois a área 

do olho de lombo depende de sua largura.  Todavia, não tão lógica é a correlação 

moderada positiva (r²=0,329) entre a AOL e a Porcentagem de gordura da paleta (S), 

entretanto esta informação representa grande utilidade científica, visto que se deseja 
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uma paleta com maior porcentagem de rendimento de paleta,  desta forma a aferição da 

AOL do animal, que pode ser aferida in vivo, através de ultrassonografia, pode ser 

indicadora de rendimento de cortes.  

Através dos resultados encontrados pode-se afirmar que os índices biométricos 

Altura anterior (K) e Perímetro torácico (L) se correlacionam de forma positiva 

moderada (r²=0,585 e r²=0,482, respectivamente) com o índice de Porcentagem de 

costela (corte comercial) (F). Portanto, pode-se inferir que animais com uma maior 

altura anterior e um maior perímetro torácico apresentaram uma maior porcentagem do 

corte comercial costela, reforçando a importância de utilizar a biometria como 

ferrementa na previsão de índices morfométricos, pois medidas lineares como esta, 

aferidas no animal vivo, podem servir como indicadores de rendimento destes cortes 

comerciais.  

Ainda, a Porcentagem de costela (F) correlaciona-se de modo positivo forte 

(r²=0,894) com a Porcentagem de serrote (G), que permite a afirmação de que esses 

cortes comerciais apresentarão aumentos e diminuições na sua porcentagem, em relação 

ao peso total de carcaça, em conjunto. Por outro lado a Porcentagem de costela (F) 

apresenta uma correlação moderada negativa (r²=-0,608) com o índice de Porcentagem 

de paleta (P), logo carcaças com um maior percentual de costela apresentaram em sua 

proporção uma menor porcentagem de paleta.  

O interessante resultado de correlação negativa forte (r²=-0,807) entre o índice 

biométrico Perímetro torácico (L) e o índice Peso de vísceras (M) sugere que animais 

com um maior perímetro torácico irão apresentar menor peso de vísceras, o que é 

interessante, na medida em que animais com maior porcentagem de vísceras 

teoricamente apresentarão uma menor disponibilidade de direcionamento de suas 

energias para a produção de músculo.  

Conforme Cezar (2004), o pernil é o corte comercial que mais contribui para o 

peso total da carcaça, pois apresenta a maior quantidade de músculo, que é considerada 

a parte comestível, refletindo dessa maneira um maior rendimento de carcaça. 

Portanto, cabe ressaltar a correlação positiva moderada (r²=0,468) entre a 

Porcentagem de músculo do pernil (T) e Porcentagem de músculo da paleta (U), que 

estabelece que a variação na porcentagem de músculo se dá em conjunto tanto para os 

membros posteriores como anteriores, que sugere que os animais analisados apresentam 

uma anatomia harmônica. Osório et al. (1997) relatam que a paleta e o pernil são as 
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peças mais importantes da carcaça, por representarem cortes nobres, portanto, de maior 

valor comercial.  

5.2 Rendimentos de corte 

 

Segundo Huidobro e Cañeque (1993), os distintos cortes que compõem a carcaça 

possuem diferentes valores econômicos, portanto a proporção dos mesmos configura 

um importante índice para avaliação da qualidade comercial da carcaça. 

A análise ANOVA permitiu a observação de uma variação significativa entre os 

três grupos experimentais analisados quando observados os cortes comerciais ovinos 

Costela (p<0,05) e Serrote (p<0,05) estes apresentaram um maior rendimento de ambos 

os cortes no Grupo Rotatínuo diferindo do Grupo Rotativo, que apresentou valores 

menores.  Evidencia-se, portanto, uma vantagem do sistema rotatínuo sobre o rotativo. 

Entretanto, para os outros cortes comerciais (paleta, pernil, lombo e pescoço) não 

ocorreu variação significativa entre os grupos estudados (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Rendimentos de cortes comerciais (%/PCF) de cordeiros terminados em 

sistema rotativo e rotatínuo em pastagem de azevém anual. 

Rendimentos (%) ROTATÍNUO ROTATIVO REGULADORES p 

Costela 28,07 ± 0,49 
a
 25,94 ± 2,11 

b
 27,09 ± 1,62 

ab
 0,034 

Serrote 34,27 ± 0,98
 a
 32,13 ± 2,13 

b
 33,16 ± 1,43

 ab
 0,035 

Paleta 20,97 ± 1,05
 a
 21,92 ± 1,20

 a
 20,57 ± 1,18

 a
 0,074 

Pernil 26,66 ± 1,64
 a
 27,42 ± 1,05

 a
 27,48 ± 1,13

 a
 0,356 

Lombo 5,35 ± 0,66
 a
 5,54 ± 0,55

 a
 5,97 ± 1,10

 a
 0,273 

Pescoço 6,05 ± 1,15
 a
 6,18 ± 0,62

 a
 5,96 ± 0,77

 a
 0,873 

Fonte: do Autor. Legenda: Média ± Desvio Padrão
a,b

, na mesma linha seguidas por letras 

diferentes indicam diferença estatística (p<0,05). 

 

Segundo Zundt et al. (2001), os aspectos quantitativos de carcaça devem ser 

destacados, visto que o conhecimento dos pesos e rendimentos dos principais cortes da 

carcaça são critérios para enriquecer a avaliação do desempenho animal. Segundo 

Colomber-Rocher et al. (1987), o peso de carcaça é determinado pelo somatório dos 

diversos componentes corporais do animal, e o valor de uma carcaça depende, entre 

outros fatores, dos pesos relativos de seus cortes. 
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Mota (2010), trabalhando com ovinos Santa Inês alimentados com fonte 

alternativa de proteína, apresentou dados de rendimentos de pernil superiores (de 

34,15% a 36,99%) aos apresentados no presente trabalho (26,66 ± 1,64% - sistema 

rotatínuo e 27,42 ± 1,05% – sistema rotativo). Entretanto, o autor apresentou dados de 

rendimentos de paleta inferiores (de 16,10 a 17,72) a este estudo (20,97 ± 1,05% - 

sistema rotatínuo e 21,92 ± 1,20% - sistema rotativo). Já Hashimoto (2010), apresentou 

dados similares de percentual de paleta, variando entre 20,26 ± 0,38% e 20,34 ± 0,34%, 

e resultados de percentual de pernil superiores, variando entre 35,37 ± 0,49% e 36,33 ± 

0,38%.  

Ainda Hashimoto (2010), estudando cordeiros de corte em terminação em 

diferentes grupos, mostrou resultados similares para rendimento de pescoço, porém 

superiores, aos apresentados neste trabalho. O autor observou uma variação entre 6,87 ± 

0,16% e 7,36 ± 0,28%, enquanto para os sistemas de pastejo rotatínuo e rotativo, aqui 

estudados, a variação deu-se entre 5,96 ± 0,77%
 
e 6,18 ± 0,62%. 

5.3 Marmoreio e características centesimais e físico-químicas da carne 

 

A Tabela 5, por sua vez, demonstra os valores médios do grau de marmoreio e 

das características centesimais (proteína bruta, matéria seca e cinzas) e físico-químicas 

(pH zero hora e 24 horas e textura) da carne. A composição centesimal da carne é um 

conjunto de características importantes de qualidade e pode ser influenciada por 

diferentes fatores, como espécie, raça, sexo, nutrição e peso de abate. (Sainz, et al., 

1996; Díaz et al., 2002). Contudo, para nenhum desses parâmetros existiram diferenças 

significativas entre os grupos de pastejo, portanto, pouco se pode dizer sobre a 

influência do grupo de manejo sobre a qualidade da carne em aspectos como proteína 

bruta, textura e grau de marmoreio. 

  



41 
 

 

Tabela 5 - Grau de marmoreio e características centesimais e físico-químicas da carcaça 

de cordeiros terminados em sistema rotativo e rotatínuo em pastagem de azevém anual. 

Parâmetros ROTATÍNUO ROTATIVO REGULADORES p. 

pH 0h 6,58 ± 0,28
 a
 6,46 ± 0,27

 a
 6,71 ± 0,17

 a
 0,114 

pH 24h 5,74 ± 0,10
 a
 5,77 ± 0,06

 a
 5,71 ± 0,07

 a
 0,254 

PB vísceras (%) 54,04 ± 7,91
 a
 52,73 ± 8,32

 a
 51,54 ± 6,48

 a
 0,770 

PB lombo (%) 63,16 ± 7,89
 a
 65,38 ± 7,65

 a
 62,51 ± 6,30

 a
 0,717 

MS vísceras (%) 22,76 ± 2,86
 a
 24,65 ± 1,71

 a
 23,92 ± 3,30

 a
 0,408 

MS lombo (%) 27,44 ± 2,94
 a
 27,02 ± 2,36

 a
 28,34 ± 3,83

 a
 0,682 

Cinzas vísceras (%) 5,30 ± 0,90
 a
 4,91 ± 0,86

 a
 5,22 ± 0,77

 a
 0,666 

Cinzas lombo (%) 5,87 ± 2,69 
a
 4,82 ± 0,47

 a
 5,51 ± 0,91

 a
 0,718 

Grau de Marmoreio 1,33 ± 0,50
 a
 1,29 ± 0,49

 a
 1,70 ± 0,48

 a
 0,166 

Textura (kgf) 
19082,51 ± 

6176,46
 a
 

18759,01 ± 

3537,05
 a
 

18754,09 ± 

5806,46
 a
 

0,990 

Fonte: do Autor. Legenda: PB – Proteína Bruta; MS – Matéria Seca. Média±DP
a,b

, na mesma 

linha seguidas por letras diferentes indicam diferença estatística (p<0,05). 

 

Brito e Nunes (2005), utilizando 36 cordeiros das raças Texel e Santa Inês 

confinados para avaliação da composição centesimal da carne encontraram valores em 

desacordo ao presente estudo, sendo que estes autores observaram valor médio para 

proteína bruta de 19,80%, inferior às médias observadas no sistema rotanínuo (63,16 ± 

7,89 %) e no sistema rotativo (65,38 ± 7,65 %) aqui analisados. Os valores de cinzas 

também foram inferiores (1,04 - Texel e 1,07% - Santa Inês) frente a 5,30 ± 0,90 % no 

sistema rotatínuo e 4,82 ± 0,47 % no sistema rotativo.  

Também em discordância, Monteiro et al. (2001) ao avaliar a composição 

centesimal no músculo Longissimus dorsi de cordeiros mestiços Texel x Corriedale, 

criados em regime de pasto, encontraram valores inferiores aos deste experimento para 

o teor de proteína ao abate (22,0%). 

O grau de marmoreio obtido neste estudo (1,33 ± 0,50 – sistema rotatínuo e 1,29 

± 0,49 -
 

sistema rotativo) foi inferior ao observado por Hashimoto (2010), que 

descreveu grau de marmoreio de 2,2 ± 0,1 em diferentes grupos de terminação de 
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cordeiros. Todavia, assim como neste estudo, não houve diferenças significativas entre 

os diferentes grupos.  

5.4 Resultados econômicos e custos de produção 

 

Conforme Pires et al. (2000), para que se possa determinar qual o melhor 

sistema de terminação de cordeiros, deve-se considerar as condições de cada 

propriedade, em especial a capacidade de investimento. Todavia, é necessário conhecer 

as características econômicas dos diferentes tipos de sistema, para que se permita a 

realização da escolha ideal do sistema de produção para as condições da propriedade em 

que este será aplicado. 

Consoante com Paula et al. (2009), a importância da escolha do sistema de 

pastejo esta no fato de que a má utilização das pastagens e falhas no manejo nutricional 

do rebanho são fatores que levam a prejuízos econômicos na ovinocultura. 

A Tabela 6 permite a comparação dos resultados econômicos dos dois diferentes 

sistemas de pastejo estudados neste trabalho. Observando a rentabilidade de ambos os 

sistemas fica visível a diferença entre eles, onde o sistema rotatínuo (0,6670) apresenta-

se mais vantajoso em relação ao sistema rotativo (0,4709). Esta vantagem fica reforçada 

com a observação da lucratividade, onde o sistema rotatínuo (21,69 %) apresenta pouco 

menos do que o dobro da lucratividade do sistema rotativo (12,53 %). 

  

  



43 
 

 

Tabela 6 - Comparação entre os parâmetros de resultados econômicos dos diferentes 

sistemas de pastejo de cordeiros terminados em sistema rotativo e rotatínuo em pastagem 

de azevém anual. 

Resultados econômicos Rotativo Rotatínuo Diferença 

Receita total (bruta) (Venda de 

carne) (R$) 
8.815,86 7.160,40 1.655,46 

Produtividade monetária 

(R$/ovelha) 
187,57 210,60 -23,03 

Lucratividade¹ (%) 12,53 21,69 -9,16 

Rentabilidade² (%) 0,4709 0,6670 -0,1961 

Margem líquida  

($carne³-$vivo
4
 + custo de 

produção) (R$) 

1.104,72 1.552,92 -448,20 

Investimento total (R$) 234.597,50 232.810,00 1.787,50 

Custo total de produção (R$) 25.484,34 25.389,18  

Custo de produção por sistema 

(R$) 
1.248,64 932,48 

 

Fonte: do Autor. Legenda: 
1-

(Receita total (bruta)/Margem líquida)*100 ; 
2-

(Margem 

líquida/Investimento total)*100  ; 
3-

 Preço da carne calculado com base no ofertado no Rio 

Grande do Sul no ano de 2015; 
4-

 Preço do animal vivo calculado com base no ofertado no Rio 

Grande do Sul no ano de 2015. 

 Outro resultado expressivo desta análise está na produtividade monetária de 

cada sistema, que é a quantia em reais produzida (R$) por ovelha comercializada, onde 

o sistema rotatínuo apresenta um arrecadamento de aproximadamente 20 reais a mais 

por animal do que no tradicional sistema rotativo. O modo de pastejo rotatínuo ainda 

demonstra-se vantajoso no custo de produção, que quando isolados apenas os custos 

individuais e diferentes entre os dois sistemas, apresenta um custo de 932,48 reais para 

um custo de 1.248,64 reais do sistema rotativo. As vantagens do sistema rotatínuo se 

refletem na margem líquida superior (R$ 1.552,92) a margem líquida do sistema 

rotativo (R$ 1.104,72), representando 71% da margem líquida superior. 

Para o cálculo do custo de produção de cada sistema, cabe a ressalva de que se 

considerou apenas o que está inserido nos sistemas propriamente ditos, 

desconsiderando-se parâmetros em que os dois apresentavam valores iguais (Energia 

elétrica; Manutenção das máquinas; Manutenção das benfeitorias; Impostos; 
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Depreciação das benfeitorias e Depreciação das máquinas), pois o objetivo é compara-

los experimentalmente. 

A Tabela 7 teve como objetivo a comparação ilustrativa dos custos empregados 

em cada um dos sistemas de pastejo avaliados. O sistema rotatínuo, por permitir uma 

carga animal menor, apresenta custos menos elevados com o uso de medicamentos, 

vacinas, anti-helmínticos, transporte, custos de abate e consequentemente com mão de 

obra temporária. Todavia, o custo com alimentação é o mesmo visto que a área e o tipo 

de pastagem empregada foram as mesmas para ambos os sistemas. 

 

Tabela 7 - Comparação entre os parâmetros de custos e as características de cada um dos 

sistemas de pastejo de cordeiros terminados em sistema rotativo e rotatínuo em pastagem 

de azevém anual. 

Custos Rotativo Rotatínuo Diferença 

Alimentação/Pasto (R$) 105,60 105,60 0,00 

Medicamentos, vacinas (R$) 75,20 54,40 20,80 

Anti-helmínticos (R$) 33,84 24,48 9,36 

Transporte e custo de abate dos 

animais (R$) 
799,00 578,00 

221,00 

Mão de obra temporária (R$) 235,00 170,00 65 

Custo total de produção (R$) 26.325,34 26.009,18 316,16 

Rebanho (n° de animais) 47 34 13 

Características do sistema Rotativo Rotatínuo Diferença 

Carga animal (Kg) 1.400 1.000 400 

Peso médio inicial dos animais 

(Kg) 
26 26 0 

Animais/ha 53,85 38,46 15,39 

N° animais/sistema  

(Área utilizada = 8800 m²) 
47 34 13 

Custo de produção (R$) 1.248,64 932,48 316,16 

Fonte: do Autor.  

O investimento total no sistema rotatínuo é menos elevado do que o empregado 

no sistema rotativo devido à utilização de um menor número de animais por hectare 

nesse tipo de sistema, sendo o fator diferencial entre os dois sistemas (Tabela 8).  
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Tabela 8 - Comparação entre os parâmetros de custos dos diferentes sistemas de pastejo 

de cordeiros terminados em sistema rotativo e rotatínuo em pastagem de azevém anual. 

Investimento (R$)¹ Rotativo Rotatínuo Diferença 

Terra 60.000,00 60.000,00 0,00 

Benfeitorias 100.000,00 100.000,00 0,00 

Máquinas 66.000,00 66.000,00 0,00 

Rebanho 6.462,50 4.675,00 1.787,50 

Cercas 2.135,00 2.135,00 0,00 

Investimento total 234.597,50 232.810,00 1.787,50 

Fonte: do Autor. Legenda: 
1-

 Valores obtidos nos orçamentos da propriedade, no Rio Grande 

do Sul, ano de 2015. 

 

Não obstante, as vantagens do sistema rotatínuo em relação ao rotativo não se 

bastam nos parâmetros econômicos e custos, elas vão além, os indicadores zootécnicos 

apresentados pelo sistema rotatínuo apresentam melhores resultados em aspectos muito 

importantes para a ovinocultura de corte.  

O sistema rotatínuo apresentou um ganho médio diário (GMD - g/animal/dia) de 

108 g/animal/dia frente a apenas 26 g/animal/dia do sistema rotativo; um peso vivo 

médio ao abate de 40,60 Kg/animal/dia frente a apenas 29,17 Kg/animal/dia do sistema 

rotativo; e um ganho de peso total, ao longo do período de 146 dias de terminação (igual 

para os dois sistemas), de 15,77 Kg/animal frente a apenas 3,80 Kg/animal no sistema 

rotativo (Tabela 9).  
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Tabela 9 - Comparação entre os indicadores zootécnicos de cordeiros terminados em 

sistema rotativo e rotatínuo em pastagem de azevém anual. 

Indicadores zootécnicos Rotativo Rotatínuo 

GMD (g/animal/dia) 26 108 

Mortalidade (%) 2 2 

Tempo de terminação (dias) 146 146 

Idade de abate (dias) 480 480 

Rendimento de carcaça (%) 49,04 ± 12,67
a
 39,71 ± 9,45

a
 

Peso médio da carcaça fria 14,06 ± 2,91
a
 15,96 ± 3,15

a
 

Peso vivo médio ao abate 

(Kg/animal/dia) 
29,17 40,60 

Ganho de peso total (tempo 

terminação x GMD) 

(Kg/animal) 

3,80 15,77 

Fonte: do Autor. Legenda: GMD – Ganho de peso médio diário. Média±DP
a,b

, na mesma linha 

seguidas por letras diferentes indicam diferença estatística (p<0,05). 

 

Neiva e Cândido (2003), trabalhando com cordeiros sem raça definida (SRD), 

obtiveram ganhos médios diários em peso de 83 g, bem inferiores ao encontrado nesse 

estudo para o sistema rotatínuo, entretanto mais elevados em relação aos resultados 

encontrados para o sistema rotativo. Araújo et al. (2008) também verificou GMD 

inferiores ao sistema rotatínuo (74 g). Por sua vez, Carnevalli et al. (2001) utilizando 

pastejo em diferentes alturas (50, 100, 150 e 200mm), apresentaram valores inferiores 

até mesmo ao sistema rotativo e obtiveram valores bem inferiores ao sistema rotatínuo 

(-20; 12,5; 17,3 e 35,3g para as diferentes alturas, respectivamente). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A nova estratégia de manejo do pasto (rotatínuo) é mais eficiente do que o 

tradicional sistema rotativo na maioria dos aspectos analisados. A produção de carne foi 

maior nesse sistema, onde os rendimentos de cortes comerciais foram superiores, 

decorrentes de um maior desenvolvimento dos animais, que ficou evidenciado pelo 

maior ganho de peso médio diário e peso vivo ao abate.  

As medidas biométricas apresentaram correlações positivas com as medidas 

morfométricas de carcaça e cortes da carcaça, provando ser um ótimo indicador 

zootécnico para estimar o rendimento de cortes e carcaça. As medidas morfométricas de 

área de olho de lombo, profundidade de olho de lombo e largura de olho de lombo 

também se apresentaram excelentes indicadores de rendimento, e apesar de serem 

medidas morfométricas de carcaça, podem ser realizados no animal vivo através de 

técnicas atuais de ultrassonografia de lombo, utilizando softwares específicos para a 

raça ovina. 

Dentre os cortes comerciais avaliados neste estudo, destacam-se o corte costela e 

serrote, que apresentaram diferença significativa para seus rendimentos entre os 

sistemas, sendo que o grupo de pastejo rotatínuo apresentou, de maneira expressiva, 

melhores resultados para ambos os cortes.  

O custo de produção foi menor no sistema rotatínuo, principalmente por usar 

uma carga animal inferior para uma mesma área, além de produzir maior rendimento 

cárneo do que o sistema rotativo, mesmo com número reduzido de animais, em relação 

ao número de ovinos do sistema rotatínuo, mostrando-se, portanto, ser mais eficiente 

para a ovinocultura de corte. Além disso, o sistema rotatínuo necessitou um 

investimento inicial menor e apresentou uma rentabilidade superior, sendo, portanto, 

economicamente mais viável. Resultados como este favorecem o planejamento para 

obter-se a sustentabilidade econômico-financeira da atividade em questão. 

O sistema rotatínuo apresentou, portanto, uma sustentabilidade econômica maior 

em relação ao sistema rotativo tradicional, provando-se a importância que o 

desenvolvimento das tecnologias de manejo tem em proporcionar um aumento da 

eficiência produtiva e do retorno financeiro, utilizando uma mesma área, com número 

reduzido de animais. 
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Conclui-se que a ovinocultura necessita de maiores pesquisas em prol do seu 

desenvolvimento, tanto à nível de eficácia de produção como à nível de viabilidade 

econômica como atividade geradora de renda. 
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